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POLÍTICA EDITORIAL 

A Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn), órgão oficial de publicação da Associação Brasileira de Enfermagem 

(ABEn), tem, como público alvo, profissionais e estudantes de Enfermagem e da Saúde. Sua missão é divulgar a 
produção científica de diferentes áreas do saber que sejam do interesse da Enfermagem. Recebe a submissão de 
manuscritos nos idiomas português, inglês e espanhol. Além de seis números regulares por ano, podem ser publicados, 
eventualmente, números especiais, de acordo com avaliação da pertinência pela Comissão de Publicação ou Conselho 
Editorial da REBEn, e com a aprovação expressa da Diretoria da ABEn Nacional. 

A REBEn adota os Requisitos Uniformes para Manuscritos Submetidos a Revistas Biomédicas (Uniform Requirements 
for Manuscripts Submitted to Biomedical Journals), do Comitê Internacional de Editores de Revistas Médicas 
(International Committee of Medical Journal Editors – ICMJE), atualizados em abril de 2010. Esses requisitos, 
conhecidos como estilo Vancouver, estão disponíveis na URL <http://www.icmje.org/urm_main.html >. 

Os manuscritos devem destinar-se exclusivamente à REBEn, não sendo permitida sua submissão simultânea a outro(s) 
periódico(s). Quando publicados, passam a ser propriedade da REBEn, sendo vedada a reprodução parcial ou total dos 
mesmos, em qualquer meio de divulgação, impresso ou eletrônico, sem a autorização prévia do(a) Editor(a) Científico(a) 
da Revista. 

Em se tratando de pesquisa envolvendo seres humanos, e atendendo o disposto na Resolução CNS nº 196/1996, o(s) 
autor(es) deve(m) mencionar, no texto do manuscrito, o número do protocolo de aprovação do projeto, emitido por 
Comitê de Ética reconhecido pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, Conselho Nacional de Saúde (CONEP-
CNS), ou por órgão equivalente, quando tiver sido executada em outro país. Do mesmo modo, deve(m) mencionar no 
texto a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes da pesquisa. 

A REBEn adota a exigência da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Comitê Internacional de Editores de 
Revistas Médicas (ICMJE) de registro prévio dos ensaios clínicos (estudos experimentais randomizados) em plataforma 
que atenda os critérios elaborados pelas duas organizações (OMS e ICMJE). O número do registro do ensaio clínico 
deverá constar em nota de rodapé, na Página de Identificação do manuscrito, aspecto a que se condiciona a 
publicação. 

Conceitos, ideias ou opiniões emitidos nos manuscritos, bem como a procedência e exatidão das citações neles 
contidas, são de inteira responsabilidade do(s) autor(es). 

 

CATEGORIAS DE MANUSCRITOS 

Editorial – Texto opinativo sobre assunto de interesse para o momento histórico, com possível repercussão na prática 
profissional. Pode conter até duas (2) páginas, incluindo referências, quando houver. 

Pesquisa – Divulgação de pesquisa original e inédita, cujos resultados corroboram conhecimento disponível na área, ou 

ampliam o conhecimento da Enfermagem e/ou da Saúde sobre o objeto da investigação. Estão incluídos nesta 
categoria os ensaios clínicos randomizados. Deve conter um máximo de quinze (15) páginas, incluindo resumos e 

referências. 

Revisão – Estudo que reúne, de forma ordenada, resultados de pesquisas a respeito de um tema específico, auxiliando 

na explicação e compreensão de diferenças encontradas entre estudos primários que investigam a mesma questão, e 
aprofundando o conhecimento sobre o objeto da investigação. Utiliza métodos sistemáticos e critérios explícitos para 
identificar, selecionar e avaliar criticamente pesquisas relevantes, e para coletar e analisar dados dos estudos incluídos 
na revisão. Deve conter um máximo de vinte (20) páginas, incluindo resumos e referências. 

Reflexão – Formulação discursiva aprofundada, focalizando conceito ou constructo teórico da Enfermagem ou de área 

afim; ou discussão sobre um tema específico, estabelecendo analogias, apresentando e analisando diferentes pontos 
de vista, teóricos e/ou práticos. Deve conter um máximo de dez (10) páginas, incluindo resumos e referências. 

Relato de Experiência – Estudo em que se descreve uma situação da prática (ensino, assistência, pesquisa ou 

gestão/gerenciamento), as estratégias de intervenção e a avaliação de sua eficácia, de interesse para a atuação 
profissional. Deve conter um máximo de dez (10) páginas, incluindo resumos e referências. 

Eventualmente, poderão ser publicados ainda: Entrevista (máximo de 3 páginas) com personalidade da Enfermagem 
e/ou da Saúde; manuscrito de Autor convidado (máximo de 15 páginas, incluindo resumos e referências); Carta ao 
Editor (1 página); e Resenha de obra contemporânea, avaliada como sendo de interesse do público alvo da REBEn 
(máximo de 2 páginas, incluindo referências, se houver). 

 

PREPARO DOS MANUSCRITOS 

Aspectos gerais 

Os manuscritos de todas as categorias aceitas para submissão à REBEn deverão ser digitados em arquivo do Microsoft 
Office Word, com configuração obrigatória das páginas em papel A4 (210x297mm) e margens de 2 cm em todos os 
lados, fonte Times New Roman tamanho 12, espaçamento de 1,5 pt entre linhas. As páginas devem ser numeradas, 

consecutivamente, até às Referências. O uso de negrito deve se restringir ao título e subtítulos do manuscrito. O itálico 
será aplicado somente para destacar termos ou expressões relevantes para o objeto do estudo, ou trechos de 
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depoimentos ou entrevistas. Nas citações de autores, ipsis litteris, com até três linhas, usar aspas e inseri-las na 
sequência normal do texto; naquelas com mais de três linhas, destacá-las em novo parágrafo, sem aspas, fonte Times 
New Roman tamanho 11, espaçamento simples entre linhas e recuo de 3 cm da margem esquerda. 

As citações de autores no texto devem ser numeradas de forma consecutiva, na ordem em que forem mencionadas 
pela primeira vez no texto. Devem ser utilizados números arábicos, entre parênteses e sobrescritos, sem espaço entre o 
número da citação e a palavra anterior, e antecedendo a pontuação da frase ou parágrafo [Exemplo: cuidado

(5)
,]. 

Quando se tratar de citações sequenciais, os números serão separados por um traço [Exemplo: cuidado
(1-5)

;]; quando 
intercaladas, separados por vírgula [Exemplo: cuidado

(1,3,5)
.]. 

Não devem ser usadas abreviaturas no título e subtítulos do manuscrito. No texto, usar somente abreviações 
padronizadas. Na primeira citação, a abreviatura é apresentada entre parênteses, e os termos a que corresponde 
devem precedê-la. 

As notas de rodapé deverão ser restritas ao mínimo indispensável, não sendo aceitas notas de fim nos manuscritos. As 
ilustrações (tabelas, quadros e figuras – fotografias, desenhos, gráficos, etc.), serão numeradas, consecutivamente, com 
algarismos arábicos, na ordem em que forem inseridas no texto, não podendo ultrapassar o número de cinco (5). O(s) 
autor(es) do manuscrito submetido à REBEn deve(m) providenciar a autorização, por escrito, para uso de ilustrações 
extraídas de trabalhos previamente publicados. 

Estrutura do texto 

É recomendável que os artigos de Pesquisa e de Revisão sigam a estrutura convencional: Introdução, Revisão da 

Literatura, Método, Resultados, Discussão e Conclusões, sendo necessário, às vezes, incluir subtítulos em alguma(s) 
dessas seções. Os manuscritos de outras categorias podem seguir estrutura diferente. Independentemente da 
categoria, os manuscritos devem conter, na ordem seguinte: 

a) Página de identificação 

É a primeira página do manuscrito e deverá conter, na ordem apresentada, os seguintes dados: título do artigo 
(máximo de 15 palavras) nos três idiomas (português, inglês e espanhol); nome do(s) autor(es), indicando, em nota de 

rodapé, título(s) universitário(s), cargo e função ocupados, Instituição a que pertence(m) e à qual o trabalho deve ser 
atribuído, e endereço eletrônico para troca de correspondência. Se o manuscrito estiver baseado em tese de doutorado, 
dissertação de mestrado ou monografia de especialização ou de conclusão de curso de graduação, indicar, em nota de 
rodapé, a autoria, título, categoria (tese de doutorado, etc.), cidade, instituição a que foi apresentada, e ano. 

b) Resumo e Descritores 

O resumo e os descritores iniciam uma nova página (a segunda). Independente da categoria do manuscrito, o Resumo 
deverá conter, no máximo, 150 palavras. Deve ser escrito com clareza e objetividade, o que, certamente, contribuirá 

para o interesse do público alvo na leitura do inteiro teor do manuscrito. No resumo deverão estar descritos o objetivo, a 
metodologia, os principais resultados e as conclusões, bem como os aspectos novos e mais importantes do estudo. O 
Resumo em português deverá estar acompanhado das versões em inglês (Abstract) e espanhol (Resumen). Logo 
abaixo de cada resumo, incluir, respectivamente, três (3) a cinco (5) descritores, key words e palabras clave. 
Recomenda-se que o(s) autor(es) do manuscrito confirme(m), na página eletrônica da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), se os descritores que selecionou(aram) estão incluídos entre os Descritores em Ciências da Saúde - DeCS 
(http://decs.bvs.br). 

c) Corpo do texto 

O corpo do texto inicia nova página (a terceira), em que não devem constar o título do manuscrito ou o nome do(s) 

autor(es). O corpo do texto é contínuo. A REBEn não utiliza o sistema de numeração progressiva das diferentes seções 
que compõem o corpo do texto do manuscrito. 

d) Agradecimentos (opcional) 

Os agradecimentos, quando houver, devem ser colocados antes da lista de referências. O(s) autor(es) deve(m) 

explicitar, além do(s) nome(s) da(s) pessoa(s), a razão para os agradecimentos. É recomendável que a(s) pessoa(s) 
seja(m) informada(s) dos agradecimentos que estão sendo feitos a ela(s), e que se obtenha a concordância para 
inclusão de seu nome nessa seção do manuscrito. 

e) Referências 

O número de referências no manuscrito deve ser limitado a vinte (20), exceto nos artigos de Revisão. As referências, 

apresentadas no final do trabalho, devem ser numeradas, consecutivamente, de acordo com a ordem em que foram 
incluídas no texto; e elaboradas de acordo com o estilo Vancouver. Exemplos de referências nesse estilo, elaborados e 
atualizados pela Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (U.S. National Library of Medicine – NLM), podem 
ser obtidos na URL <http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html>. 

 

PROCESSO DE SUBMISSÃO E AVALIAÇÃO DE MANUSCRITOS 

A REBEn adota o sistema eletrônico de submissão e gerenciamento do processo de editoração. Os manuscritos são 
submetidos por meio da URL <http://www.scielo.br/reben/>, acessando-se o link Submissão Online. Ao submeter o 
manuscrito, o autor responsável pela submissão deverá firmar eletronicamente, em seu nome e, quando houver, no dos 
coautores, que o manuscrito não está sendo submetido paralelamente a outro periódico e que, caso seja aceito, 
concorda com a transferência de direitos autorais para a REBEn. Este procedimento elimina a necessidade do envio de 
cartas de Responsabilidade de Autoria e de Transferência de Direitos Autorais. 

A confiança na Comissão de Publicação e no Conselho Editorial, e a credibilidade dos artigos publicados na REBEn 
dependem, em parte, do modo como possíveis conflitos de interesse são administrados durante os processos de 
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elaboração e submissão do manuscrito, de revisão por pares e de decisão editorial. Há conflito de interesse quando o(s) 
autor(es) e/ou a Instituição a que pertence(m), o avaliador ou o editor mantêm relações financeiras ou pessoais que 
influenciam de forma inadequada suas ações. Essas relações são também conhecidas como duplo compromisso, 
interesses concorrentes ou lealdades concorrentes, e podem ser mínimas, insignificantes, ou com potencial expressivo 
para influenciar as ações individuais ou grupais. 

A REBEn, buscando evitar que conflitos de interesse possam afetar a confiança pública em seu processo de editoração, 
exige que o(s) autor(es), ao submeter um manuscrito, em qualquer das categorias aceitas para publicação, indique(m) 
se há, ou não, conflitos de interesse que possam ter influenciado, de forma inadequada, suas ações. O(a) Editor(a) 
Científico(a) e os Editores Associados da REBEn evitarão indicar revisores externos que possam ter algum conflito de 
interesse com o(s) autor(es) do manuscrito, a exemplo daqueles que trabalham no mesmo Departamento ou Instituição 
do(s) autor(es). Por seu turno, os revisores externos, estando cônscios de relações financeiras ou pessoais que possam 
influir sobre suas opiniões sobre o manuscrito, devem abster-se de avaliar aqueles em que haja conflito de interesse 
evidente. 

Para iniciar o processo de submissão o autor responsável pela submissão deverá cadastar-se previamente no sistema 
como autor. O sistema é autoexplicativo e, ao concluir o processo, será gerada uma ID para o manuscrito, com código 
alfanumérico (Exemplo: REBEN-0001). O autor responsável pela submissão, e todos os coautores, quando for o caso, 
receberão uma mensagem confirmando a submissão e a ID do manuscrito, para que possam acompanhar sua 
tramitação nas etapas do processo editorial. 

Inicialmente, avalia-se o atendimento às normas para preparação de manuscritos; a inclusão do número do registro do 
ensaio clínico, quando for o caso, em nota de rodapé; o atendimento ao estilo Vancouver na elaboração da lista de 
referências; a clareza e objetividade do resumo; a inclusão dos descritores entre os Descritores em Ciências da Saúde – 
DeCS; e o potencial do manuscrito para publicação e possível interesse dos leitores. 

Quando algum destes aspectos não for considerado satisfatório, o manuscrito é rejeitado, sendo automaticamente 
arquivado no sistema. Quando avaliado positivamente, o manuscrito é encaminhado para análise por pares (peer 
review), adotando-se a avaliação duplo-cega (double blind review), com que se busca garantir o anonimato do(s) 
autor(es) e dos avaliadores. Os pareceres emitidos pelos avaliadores podem considerar o manuscrito aceito, rejeitado 
ou, ainda, que requer revisões, seja de forma ou de conteúdo. Os pareceres emitidos pelos avaliadores são apreciados 
pelo(a) Editor(a) Científico(a), e um parecer final é, então, enviado para o(s) autor(es). 

Todos os autores de manuscritos ACEITOS devem ser assinantes da REBEn, condição sine 
qua non para a publicação. 

 

 


